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ÁRIES - Precisará ter uma
forte e fundamental habi-
lidade para lidar com coi-
sas muito distintas daqui-
lo que você imagina ser
um comportamento ide-
al.
TOURO - Com algumas
tristezas você irá ter que
lidar de forma mais bran-
da, sendo assim tudo
mudar de acordo com o
seu comportamento.
GÊMEOS - Aquilo que
lhe prejudicava tanto já
não irá mais fazer mal
para você neste momen-
to de grande superação.
CÂNCER - Muita coisa irá
acontecer neste dia, po-
rém tudo dependerá das
suas ações para que evo-
lua com grande credibili-
dade.
LEÃO - Em alguns mo-
mentos você poderá veri-
ficar uma forte influência
naquilo que você julgava
ser o ideal em um mo-
mento tão especial.
VIRGEM - Você consegui-
rá agir de uma forma mui-
to mais ativo nesta sua
jornada especial para o
crescimento.
LIBRA - Terá uma maior
capacidade para efetivar
tudo o que acontece nes-
ta sua jornada mais inte-
ressante.
ESCORPIÃO - Caso você
venha a intuir de uma
maneira mais eficiente
conseguirá chegar aonde
você tanto quer.
SAGITÁRIO - Se sentirá
um pouco mais fraco nes-
te dia, mas não se deixe
influenciar por qualquer
coisa. É extremamente
importante que você al-
cance todos os níveis
aceitáveis de concentra-
ção.
CAPRICÓRNIO - Tende
a não ser uma pessoa tão
exagerada, tudo indica
que você conseguirá al-
cançar o sucesso espera-
do para seguir em frente.
Aquilo que você almeja
estará muito mais próxi-
mo neste dia, então não
desista.
AQUÁRIO - Algumas
movimentações no uni-
verso astral irão dificul-
tar determinados aconte-
cimentos mais fortes e
contundentes.
PEIXES - Galgará alguns
patamares diferenciados e
assim tudo pode ocorrer
de forma bem mais leve
do que imaginava, e as-
sim Netuno fará com que
suas oportunidades se-
jam mais bem aproveita-
das.

Horóscopo do Dia
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Audiência pública debate enfrentamento
à LGBTIfobia em Curitiba

Propostas dos movimentos sociais serão encaminhadas a todos os vereadores.
Nesta sexta (21), a partir das 14 horas, CMC terá outro evento sobre a LGBTIfobia
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Cudiência pública da
Câmara Municipal de

Curitiba (CMC) recebeu,
nessa quarta-feira (19), su-
gestões e demandas da so-
ciedade civil organizada
para a promoção de políti-
cas públicas e a garantia dos
direitos da população LGB-
TI (lésbicas, gays, bissexu-
ais, transgêneros e interse-
xuais). Com o tema "A reto-
mada da democracia e da
participação social: o en-
frentamento à LGBTIfobia",
a atividade foi realizada pela
bancada do PT - formada
pelos vereadores Carol Dar-
tora, Professora Josete e Re-
nato Freitas. Nesta sexta-fei-
ra (21), a partir das 14 ho-
ras, o debate será retomado
em mais um evento alusivo
ao 17 de maio, Dia Interna-
cional de Combate à LGB-
Tfobia. "Ao mesmo tempo
que mais mata por LGBTI-
fobia, [o Brasil] é o país que
mais consome pornografia
LGBTI. Então existe uma re-
lação muito moralista e
muito distorcida nessa
questão, e acredito que é
importante a gente debater",
justificou Carol Dartora,
vice-presidente da Comis-
são de Direitos Humanos da
CMC. Para a vereadora, o
preconceito se evidencia,
por exemplo, com o arqui-
vamento, pelo colegiado de
Constituição e Justiça, de
projeto de lei de sua inicia-
tiva para o uso do nome so-
cial em atos da administra-
ção pública municipal.

 Conforme Professora Jo-
sete, a construção de políti-
cas públicas para a garantia
dos direitos da população
LGBTI, assim como a todos
aqueles que sofrem algum
tipo de preconceito, é uma
"luta contínua". "A vida das
pessoas não precisa ser uma
constante corrida de obstá-
culos apenas para cami-
nhar, para ser o que se é",

Audiência pública dessa quarta-feira foi
realizada por iniciativa da bancada do PT

avaliou Renato Freitas, líder
da oposição no Legislativo,
na defesa da igualdade.

Lucas Siqueira, do Gru-
po Dignidade, alertou aos
assassinatos de homens
gays no Paraná e Santa Ca-
tarina e à ausência de dados
sobre a população LGBTI -
que, segundo ele, reúne em
Curitiba quase 200 mil pes-
soas. "Temos que fazer a for-
mação na delegacia, com os
gestores, com os professo-
res. Empoderar a comunida-
de para denunciar. Muitos
acabam não denunciando",
apontou. "Temos sim que
colocar essas leis na práti-
ca, e um desses métodos é
através do controle social.
Por isso, coloco como pro-
posição a criação do Conse-
lho Municipal LGBTI."

Nahomi Helena de San-
tana, do Coletivo Cássia e do
Conselho Municipal dos Di-
reitos da Mulher, cobrou o
diálogo permanente do po-
der público com a socieda-
de civil organizada e falou
da interseccionalidade na
comunidade LGBTI. "Que a
gente possa pensar, dentro
da Câmara, em como fazer a
fiscalização do atendimen-
to [à população LGBTI]."

Pela APP Sindicato e a
CUT-PR, Luiz Santos co-
mentou as dificuldades da
comunidade LGBTI no

acesso ao mercado de traba-
lho, agravadas pela pande-
mia, e a evasão escolar. "Por
parte da prefeitura, o que a
gente precisa é intensificar
políticas públicas que pos-
sam garantir o emprego.
Nem que isso seja na forma
de incentivo às empresas.
Precisamos que o governo
municipal garanta também
auxílio emergencial às pes-
soas em situação de misé-
ria", propôs.

"Há uma má vontade, um
pouco, do Estado e do Mu-
nicípio de Curitiba de fazer
esse levantamento [da vio-
lência contra a população
LGBTI]", avaliou Leo Ribas,
coordenadora do setorial
LGBT do PT e representan-
te da Rede Brasileiras de
Lésbicas. "A gente precisa
de verdade que esta Casa
nos olhe, nos acolha, propo-
nha leis que protejam, nos
garantam o direito à vida, à
segurança, o acesso à saúde,
que nos garantam o acesso
e a permanência, de condi-
ções equitativas, à educa-
ção, que priorizem o aceso
da população LGBTI ao
mercado de trabalho."

"Na população LGBTI,
hoje que mais morre somos
nós, mulheres travestis e
transexuais", disse Karolly-
ne Nascimento, coordena-
dora do Transgrupo Marce-

la Prado. As mortes de mu-
lheres trans, opinou, não
têm o mesmo impacto que
os assassinatos de homens
gays, o que seria uma forma
de LGBTIfobia. "Somos a
minoria mais fácil de ser
excluída." Ela defendeu
mais espaço à comunidade
trans e travesti no debate
das políticas públicas:
"Nada de nós sem nós".

"O que se vê é a inexis-
tência total de políticas pú-
blicas voltadas para o apoio,
para a proteção. Acima de
tudo, para uma ajuda con-
sistente a essas pessoas.
Não existe. Elas são conde-
nadas ao abandono, ao es-
quecimento, à invisibiliza-
ção e à permanente agressão
por parte da pessoa dita cis-
gênera, dita heterossexual",
declarou a representante do
Grupo Esperança, Letícia
Lanz, candidata à Prefeitu-
ra de Curitiba nas eleições
de 2020. A longo prazo, ob-
servou, "é necessária uma
política educacional robus-
ta e vigorosa, que ensine as
pessoas a conviverem com
as diferenças". A curto pra-
zo, apontou, é essencial a
ação do poder público.

"Propor é possível, mas
a gente precisa ainda traba-
lhar muito na mentalidade,
na consciência, no combate
ao ódio, ao fundamentalis-
mo", disse Carol Dartora em
resposta a questionamento,
pelas redes sociais, sobre
projetos de lei contra a LGB-
TIfobia. "Eu acho que a gen-
te pode apresentar, mas te-
ria que haver muita mobili-
zação para sensibilizar os
demais vereadores e as ve-
readoras", completou Pro-
fessora Josete. As sugestões
e demais apontamentos
apresentados durante a au-
diência pública, pelos mo-
vimentos sociais, devem ser
compilados e encaminha-
dos a todos os vereadores.


